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		A vida é uma grande universidade, mas pouco ensina a quem  não sabe ser um aluno...  (CURY, 2003)



		APRESENTAÇÃO



		Stalking, também conhecido como perseguição  obsessiva ou assédio por intrusão, é a invasão da esfera de  privacidade de outra pessoa de forma repetitiva que, por  meio de vários artifícios, resulta em considerável  sofrimento mental, psicossomático e social, não só à vítima,  mas também a todas as pessoas mais próximas a esta.  Segundo pesquisa do Centro Nacional para Vítimas



		de Crimes dos Estados Unidos, (The National Center For  Victims Of Crime), 7.5 milhões de pessoas são perseguidas  por ano, uma em cada seis mulheres e um a cada dezenove  homens são vítimas de perseguidores, estes, motivados  pelos mais variados sentimentos e objetivos, invadem a  esfera de privacidade da vítima, causando-lhe os mais  indesejáveis sofrimentos. (STALKING RESOURCE  CENTER, 2015).



		Em que pese existirem inúmeros casos envolvendo  perseguições, principalmente, no âmbito das relações  domésticas, o stalking sequer é conhecido pela Lei Penal  Brasileira como crime.



		Em virtude da ignorância legislativa, as vítimas  seguem desamparadas, sendo, por muitas vezes,  compelidas a mudar seu estilo de vida, horários, afazeres,  hobbies, esportes, faculdade, carro, local da residência e até  local de trabalho, para garantir o mínimo de segurança.



		Outrossim, a falta de uma tutela efetiva por parte do  poder público, comumente resulta ainda em  desdobramentos muito mais nocivos, tanto às vítimas,  como aos perseguidores.



		Diante da omissão legal, cabe aos operadores do  direito buscar, por meio da responsabilidade civil, uma  forma de tutelar os bens jurídicos comumente hostilizados  pelos perseguidores.



		Em que pese renomados doutrinadores já terem  discorrido sobre o tema, são ínfimos os casos levados à  apreciação do poder judiciário, sendo extremamente difícil  definir uma vertente robusta à qual o operador poderá  debruçar- se.



		Contudo, busca-se, por meio do presente trabalho,  evidenciar todos os elementos e requisitos para tutelar o  interesse dessas vítimas, responsabilizando civil e  criminalmente estes algozes do cotidiano.



		A presente obra conta com estatísicas internacionais  sobre a incidência do fenômeno no mundo, políticas  criminais internacionais, relatos de vítimas e  perseguidores, análises de perfis clínicos de perseguidores  e a exposição dos danos à saúde experimentados pelas  vítimas.



		Traz-se, ainda, ao conhecimento do leitor, casos reais  de perseguições e o estudo prático das poucas decisões  judiciais disponíveis sobre o tema.
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		1. PERSEGUIÇÃO OBSESSIVA (STALKING)  1.1. ESTUDO ETIMOLÓGICO DO TERMO



		O termo stalking1 tem origem na língua inglesa e nos  transmite a concepção de perseguir, espreitar, andar com



		cautela, ato de aproximar-se silenciosamente,



		sorrateiramente, com intenção obsessiva, como o tigre  persegue silenciosamente sua presa.



		Expressão comumente utilizada no âmbito da caça,  tendo como principal referência o predador, que persegue  a presa de forma contínua e obsessiva, assim como o stalker  (perseguidor) oportuna e persegue, insistentemente, sua  vítima.



		1.2. DEFINIÇÃO



		Stalking também é conhecido como perseguição  insidiosa, obsessiva, insistente, persistente ou assédio por  intrusão.



		Este se configura quando o agente, por meio de vários  artifícios, invade a rotina e a esfera de privacidade de outra



		1"To stalk - ato de perseguir ou aproximar-se sorrateiramente, como um



		gato persegue um pássaro ou importunar alguém com intenção  obsessiva." (OXFORD UNIVERSITY PRESS, 2012, tradução



		nossa).
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		pessoa, repetitivamente, na maioria dos casos, sem  violência física, resultando em considerável sofrimento  mental, psicossomático e social não só à vítima, mas  também às pessoas mais próximas a esta.



		Na prática, o evento poderá se manifestar de variadas  formas, como, por exemplo: perseguição no trabalho, na  rua, em casa, em redes sociais, inúmeras mensagens, cartas  ou presentes enviados ao mesmo destinatário, inúmeras  ligações, repetidas injúrias, espera de passagem nos lugares  que frequenta, ofensas, difamações ou declarações em  locais públicos para uma pessoa, dentre muitas outras.  Não é necessário que estas visitas e perseguições  sejam acompanhadas de agressões físicas, pois a intenção  do agente é estar próximo de sua vítima e, muitas vezes,  reatar um relacionamento. É a sua presença rotineira e  insidiosa que desperta o incômodo.



		Os efeitos dessas atitudes podem ser considerados  catastróficos para as vítimas se repetidas por inúmeras  vezes, resultando em transtornos físicos e psicológicos às  vítimas.



		Inúmeros são os motivos inspiradores para  perseguidores darem início a esta atitude, os mais comuns  são: violência doméstica, inveja, vingança, rejeição, ódio,  brincadeira ou/e erotomania2 .



		2 "Estado de amor crônico imaginário, em que o paciente se imagina  amado ou tem a ilusão delirante de ser amado." (MOREIRA, 1949).
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		Não é possível estabelecer um perfil exato de um  perseguidor em potencial, os agentes comumente flagrados  realizando estas condutas são: companheiros, ex -  companheiros, amigos, ex-amigos, namorados, ex -  namorados, admiradores e inimigos.



		1.3. ASPECTOS DOUTRINÁRIOS.



		Pioneiro no Brasil, o ilustre Professor Damásio de  Jesus foi um dos primeiros juristas a reconhecer o stalking  como uma forma de violência.



		Damásio o conceitua como a conduta na qual o sujeito  ativo invade a esfera de privacidade da vítima, repetindo,  incessantemente, a mesma ação por maneiras e atos  variados, empregando táticas e meios diversos: ligações  nos telefones celular, residencial ou comercial, mensagens  amorosas, telegramas, ramalhetes de flores, presentes não  solicitados, assinaturas de revistas indesejáveis, recados em  faixas afixadas nas proximidades da residência da vítima,  permanência na saída da escola ou do trabalho, espera de  sua passagem por determinado lugar, contratação de  detetives particulares, frequência no mesmo local de lazer,  em supermercados etc. (JESUS, 2009).



		Damásio discrimina seis peculiaridades da  perseguição obsessiva: invasão de privacidade da vítima;  repetição de atos; dano à integridade psicológica e  emocional do sujeito passivo; lesão à sua reputação;
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		alteração do seu modo de vida; restrição à sua liberdade de  locomoção.



		São inúmeras as formas de se perseguir alguém,  ressaltamos ainda outros exemplos como chantagens,  calúnias,difamações,boatos,pornrevenge3, tudoemprol da  criminalização do cotidiano da vítima, para, assim,  conquistar, aos poucos, o controle sobre a vida desta.



		Wanderley Elenilton Gonçalves Santos,



		parafraseando o professor Jorge Trindade, destaca a  dificuldade de se delimitar os comportamentos que  configuram o fenômeno do stalking.



		Para ele, trata-se de uma constelação de condutas que  podem ser muito diversificadas, mas envolvem sempre  uma intrusão persistente e repetida, por meio da qual uma  pessoa procura se impor à outra, mediante contatos  indesejados, às vezes ameaçadores, gerando insegurança,  constrangimentos e medo na vítima.



		Em decorrência dessa invasão na sua privacidade, a  vítima também inicia um conjunto de comportamentos  evitativos, tais como: trocar o número do telefone, alterar a  rotina diária, os horários, os caminhos e os percursos que  costumava fazer, deixar avisos no trabalho ou em casa, ou  aumentar os mecanismos de segurança e proteção pessoal,



		3 É a conduta de expor publicamente na Internet, fotos ou vídeos  íntimos de ex parceiros, sem o consentimento destes.
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		podendo transitar da evitação para a negociação e mesmo  para o confronto. (SANTOS, 2015 apud TRINDADE, 2008).  Casos envolvendo perseguições, em sua maioria,  decorrem do término indesejado de relacionamentos, e são  considerados os mais recorrentes, principalmente, logo  após a separação do casal. Talvez pela inferioridade física,  ou então, pela dependência econômica no âmbito familiar,  as mulheres são as principais vítimas não só das  perseguições, mas também das mortes que sucedem a  estas.



		Por muitas vezes, a vítima se acostuma com a rotina  perturbada pelo stalker ou, cansada das incessantes  perseguições, muda seu estilo de vida, horários, afazeres,  hobbies, esportes, faculdade, carro, local da residência e até  local de trabalho. Damásio ressalta que embora as  condutas variem, mantêm em comum certos traços, como a  reiteração dos atos, a violação da intimidade e da  privacidade da vítima e o constrangimento com  consequente dano psicológico e emocional ao ofendido.  Nesse quadro, será também comum a ofensa à reputação  da vítima, mudanças forçadas de seu modo de vida e  restrições à sua liberdade de ação e locomoção (JESUS,  2009).



		Como se observa, não existe uma formalidade ou um  padrão seguido por perseguidores em seu modus operandi ,  assim, exemplificamos mais algumas atitudes: ofensas  sexuais, violência doméstica, vandalismo, cyberstalking ,
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		introdução a espaços vedados, uso abusivo do telefone,  violações de restrições judiciais ou medidas protetivas,  assédio, maus tratos a animais, voyeurismo, violência em  local de trabalho ou estudo, agressões, furtos e invasão à  residência da vítima, envio de inúmeras mensagens, visita  aos locais que frequenta, publicação ou circulação de fotos  ou informações íntimas da vítima, monitoração de  computadores e do histórico de internet, revelar  informações pessoais da vítima, homicídio e instigação ao  suicídio.



		1.4. CYBERSTALKING



		Diante da facilidade contemporânea de acesso a  mecanismos eletrônicos, como computadores e celulares  ligados à rede mundial de computadores, o stalking  dominou o ambiente virtual, surgindo, assim, a  modalidade conhecida como cyberstalking. Trata-se do uso  da internet, e-mail, ou outro tipo de tecnologia  computadorizada para a prática de assédio ou perseguição.  A utilizacao da internet como ferramenta para obtencã o  de dados pessoais de terceiros em redes sociais e um  exemplo marcante da modalidade. Seguem alguns



		relatos de perseguidores cibernéticos.



		"Eu trabalho com segurança em TI, então tenho  acesso a algumas ferramentas pra Stalker, tenho
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		keyloggers e VNC4 oculto em 7 computadores de 6  pessoas diferentes, na verdade, nem são  necessariamente mulheres, apenas algo como aquele  ditado: "Mantenha seus amigos próximos e seus  inimigos mais próximos ainda". (UOL , 2014).



		"Tenho um pendrive criptografado com mais de 2gb  sócomfotos decocotasquestalkeio, já coloquei até um  microgps na moto de uma delas." (UOL , 2014).



		Segundo pesquisa realizada pela Universidade de  Bedfordshire, na Inglaterra, a incidência de casos onde e -  mails e aplicativos de mensagens instantâneas são  utilizados para perseguir e importunar ingleses é colossal.  Doano de 2005 ao ano de 2009, a perseguição virtual,



		ou o bullying, aumentou cerca de 300% no país inglês.  Houveram 53 mil denúncias, mas apenas 8.650 casos foram  julgados na corte inglesa. Desse número, somente 6.646  foram considerados culpados. Em 2010, houve 10.990  julgamentos e 8.487 condenações. (MARTZ, 2012).



		1.5. ASSÉDIOMORAL,BULLYNGE MOBBING



		A maioria dos doutrinadores, ao examinar o Assédio  Moral e compará-lo a outros institutos que o possam o



		4 Keylogger e VNC: ferramentas utilizadas por hackers para  invasão de computadores e apropriação de dados de usuários.
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		confundir, afirmam que este se traveste de outras  nomenclaturas5, dando origem, assim, ao stallking,  bullying e mobbing.



		A palavra bullying é originada do termo inglês bully  (significa brigão, amedrontar, intimidar), ocorre,  predominantemente, no ambiente escolar, sendo  comumente praticado por crianças e adolescentes.  Podemos caracterizar o bullying como atitudes  agressivas, intencionais, repetitivas e diretas a uma pessoa,  com o único e exclusivo propósito de subjugá- la.



		O Projeto de Lei 1.011/2011, que tramita na Ca mara  dos Deputados, tipifica o bullying como o ato de intimidar  um indivíduo ou grupo de indivíduos que, de forma  agressiva, intencional e repetitiva, por motivo torpe, cause  dor, angústia ou sofrimento, ofendendo sua dignidade em  razão de atividade escolar ou em ambiente de ensino.



		Ao contrário do bullyng, o stalking busca aproximar -  se ou criar laços de afeto com a vítima, ou seja, se trata de  um conjunto de atitudes indiretas na qual o transtorno  psicológico experimentado pela vítima não é o principal  resultado pretendido pelo intruso, e sim mera  consequência da perseguição insistente.



		5 "O assédio moral pode se travestir de diversas nomenclaturas  diferentes, porém, todas, em sua essência, visam reduzir a dignidade do  ser humano atacado, seja expondo-o ao ridículo, seja ocasionando  situação vexatória, seja humilhando-o." (SANTOS, 2015).
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		O mobbing, por sua vez, é a sucessiva humilhação  da vítima em decorrência de tratamento vexatório por um  grupo de pessoas, muito comum no ambiente de trabalho.  A coletividade é a característica marcante deste fenômeno,  pois, a vítima segue intimidada pelo grande número de  pessoas as quais a submetem a este tratamento  degradante, diferentemente do stalking, onde um único  agente, movido por sentimentos pessoais, inicia o assédio  por intrusão.



		O mobbing no ambiente laboral supõe a mais grave  ameaça a saúde dos trabalhadores a ser enfrentada neste  século. Além de graves sequelas que podem levar a outros  problemas relacionados à saúde ocupacional, o mobbing  tem afetado, significativamente, a saúde mental e física da  população ativa e, também, a saúde organizacional.  (SOSSELA e NEVES, 2003).



		1.6. A INCIDÊNCIA DO FENÔMENO.



		No Brasil, não há nenhum registro que o Instituto  Brasileiro de Geografia e Estatística, IBGE, ou qualquer  outro órgão tenha feito uma única pesquisa sobre o  presente tema, diante do exposto, recorremos a pesquisas  internacionais.



		De acordo com os estudos de Carla Alexandra Paiva,  da Universidade de Minho, em Portugal, no ano de 2010,  19,5% dos entrevistados portugueses tinham sido vítimas
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		de stalkers em algum momento de suas vidas, em 40,2%  das situações o agressor era conhecido, colega, familiar ou  vizinho da vítima, em 58,5% das situações, o agressor  aparece em locais habitualmente frequentados pela vítima  e 80% das perseguições os assédios persistentes eram  diários ou semanais. (PAIVA, 2007).



		As perseguicoes obsessivas sao compostas por uma  serie de atos indesejados e repetidos. Alguns destes atos  são comuns em todas perseguições, os quais ressaltamos:  violência, danos na propriedade, informações falsas, envio  de e-mail indesejado, ameaça de violência à vítima e aos  seus familiares, visitas indesejadas, perseguições em locais  públicos, vigilância em casa e/ou no trabalho, calúnias e  reiteradas chamadas telefônicas indesejadas.



		Nos Estados Unidos, por exemplo, Mary P. Brewster,  professora de justiça criminal e coordenadora do curso de  pós-graduação na Universidade de West Chester, na  Pennsylvania, elaborou um relatório para o Instituto  Nacional de Justiça Americano chamado Exploration of the  Experiences and Needs of Former Intimate Stalking Victims  (Exploração das experiências e necessidades de ex- vítimas  de Stalking, em português), ao qual mapeou como  principais motivações das perseguições no território  americano o ciúmes, a vingança, a busca por reconciliação  e o sentimento de posse e controle. (BREWSTER, 1998).  Ainda nos Estados Unidos, o Centro Nacional de  Vítimas de Crimes, situado em Washington, publicou,
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		recentemente, em sua página na internet, um artigo  contando com as últimas pesquisas realizadas sobre  stalking, no ano de 2015. (STALKING RESOURCE  CENTER, 2015).



		A pesquisa ponderou diversas circunstâncias  peculiares sobre o evento em território americano,  resultando nas seguintes percepções:



		• Durante o período de um ano, 7.5 milhões de



		pessoas de 18 anos ou mais foram perseguidas;



		• Em algum momento de suas vidas 15,2 % das



		mulheres e 5,7% dos homens experimentaram de serem  perseguidos, sentindo medo ou acreditando que alguém  por perto estaria pronto para matá- lo;



		• Sobre as mulheres perseguidas, 88,3% reportaram



		terem sido perseguidas por homens e 7,1% por outras  mulheres. Já os homens, 48% por outros homens e 44%  por mulheres;



		• A maioria das vítimas de stalking são perseguidas



		por pessoas que conhe cem;



		• Os maiores medos das vítimas são: serem



		agredidas ou terem parceiros e filhos agredidos, que as  perseguições nunca acabem, perder a liberdade, morte,  entre outras;



		• 11% das vítimas perseguidas nos EUA estão sendo



		perseguidas por cinco anos ou mais;  11



		• 46% das vítimas americanas experimentam estas



		perseguições ao menos uma vez na semana;



		• Uma a cada sete vítimas mudou sua vida em



		decorrência das incessantes perseguições.



		No Japão, os relatos de perseguições aumentaram dez  vezes na última década, com mais de 21.000 casos  notificados no ano de 2013. (ALJAZEERA, 2014).



		Mário Paulo Lage de Carvalho (2010), do Instituto de  Ciências Biomédicas Abel Salazar, em Portugal, registra,  ainda:



		• Que no Relatório Criminal Anual do Reino Unido



		do ano de 1998, é possível verificar que 4% das mulheres  e 1,7% dos homens foram vítimas de perseguições  persistentes e não desejadas durante o ano anterior;



		• Na Alemanha, existe um grupo de estudo do



		stalking, que reportou uma taxa de 11.6% do total de  vitimizações existentes;



		• Na Itália, o National Statistics Institute (ISTAT)



		supervisionou um estudo epidemiológico que revelou  uma percentagem de vitimização por stalking de 18,8%,  numa amostra feminina, na altura da separação e/ou  divórcio, num contexto de violência doméstica.
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		A ingenuidade do Poder Público Brasileiro não é  marcada somente pela ausência de pesquisas relacionadas  ao tema, registra-se que em matéria de política criminal ou  de políticas públicas voltadas à proteção das vítimas nosso  país engatinha em comparação aos outros.



		1.7. ASPECTOS HISTÓ RICOS



		Stalking é um fenômeno tão antigo quanto o próprio  homem no contexto social. A primeira referência ao evento  foi encontrada no ano de 527 D.C., no Código Justiniano,  mais precisamente no quarto livro, título IV, capítulo IV, o  qual dispunha da seguinte redação: “Ser um incômodo,  seguindo uma mulher casada, menino ou criança poderá levar à  acusação”. (ROYAKKERS, 2000).



		Ou seja, a primeira referência histórica conhecida  sobre as perseguições se trata de uma reprimenda legal,  destarte, pode-se afirmar que o homem, em pleno Império  Bizantino, já reconhecia as perseguições como uma conduta  antissocial.



		Por meio da incorporação do método empírico  experimental nos estudos das condutas antissociais  humanas pela Escola Positiva de Cesare Lombroso, foi- se  adquirindo melhores perspectivas sobre o tema no âmbito  das ciências não dogmáticas como a Psicologia e  Psiquiatria.
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		Em 1886, na Alemanha, Richard von Krafft- Ebing,  pioneiro da ciência psiquiátrica, já havia escrito sobre  mulheres que, de forma obsessiva, perseguiam e viajavam  atrás de atores aos quais idolatravam.



		Em1921, outro psiquiatra, o francês Gaëtan Gatian de  Clérambault, em sua obra Les Psychoses Passionelles (em  português, As Psicoses Passionais), apresentou a Síndrome  de Clèrambault, também conhecida como Erotomania.



		Tal patologia consiste na convicção por parte do  paciente de que uma pessoa estranha é apaixonada por  este, ou seja, “a convicção do sujeito que o outro o ama" .  (BRESSANELLI e TEIXEIRA, 2012).



		Clérambault registra em seu livro a experiência  marcante de uma de suas pacientes, uma mulher francesa  de 53 anos ficou absolutamente convencida de que o rei  Jorge V da Inglaterra estava apaixonado por ela. Estava  certa de que marinheiros e turistas da França eram  mensageiros enviados pelo rei para clamar seu amor.  Durante várias viagens que fizera à Inglaterra, ela ficava  pacientemente esperando diante das grades do Palácio de  Buckingham; quando via alguma cortina se movendo em  alguma janela, ela interpretava como um sinal que o rei  estava enviando. (NETO e ELKIS, 2007)



		Segundo o psiquiatra francês, qualquer pessoa pode  ser vítima de um erotomaníaco, desde uma celebridade, até  um passageiro que divide o mesmo assento no ônibus com  o paciente.
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		A década de 80 foi marcante para o stalking, pois  iniciou-se uma gigantesca onda de perseguições a  celebridades. Foi o estopim para o noticiamento de  inúmeros crimes de repercussão global.



		Nesta época, o stalking se tratava de umprelúdio para  desfechos muito mais violentos. Nem o então candidato à  presidência dos Estados Unidos em 1981, Ronald Reagan,  escapou de acontecimentos envolvendo perseguidores.  John Hinckley Jr. disparou uma arma de fogo contra  Reagan, baleando não só o candidato, mas também outras  três pessoas que com ele estavam.



		Hinckley Jr. perseguia obsessivamente a atriz Jodie  Foster, por meio de cartas, bilhetes amorosos e ligações,  tendo, inclusive, se matriculado na mesma universidade  que a atriz americana.



		Hinckley não conseguia acreditar no desinteresse de  Jodie por ele, então, convencido de que se tornaria uma  pessoa famosa tanto quanto ela, tentou executar Reagan.  Por incrível que pareça, a decisão de executar Reagan  baseou-se em um filme ao qual Jodie protagonizava (Taxi  Driver, 1976) pois, em uma das cenas, Robert De Niro, ator  que contracena com Jodie, tenta assassinar um Senador  Americano que é candidato à presi dência.



		A modelo e atriz Rebecca Schaeffer também foi  assassinada por um fã na porta do edifício onde morava,  em julho de 1989.
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		Robert Jhon Bardo, assassino e fã incondicional,  perseguia insistentemente Schaeffer há aproximadamente  três anos, tendo esta registrado, por diversas vezes, queixas  nas delegacias da região. Estas reclamações foram  amplamente divulgadas pela imprensa, causando impacto  negativo às autoridades da época por seu evidente  despreparo para lidar com a situação.



		Mesmo Rebecca Schaeffer informando às autoridades  sofrer incessantes perseguições por Bardo (recebia  telefonemas, cartas, presentes, todos os atos possíveis e  inimagináveis para chamar sua atenção), a falta de previsão  legal e de precedentes impediu que medidas cautelares ou  protetivas fossem aplicadas com objetivo de evitar o  gravame.



		Após o assassinato de Schaeffer, no mesmo ano,  morreram mais quatro mulheres, vítimas de constantes  perseguições de ex-companheiros, todas haviam registrado  queixas às autoridades e, infelizmente, desamparadas de  qualquer diploma legal da época, foram esquecidas,  resultando, assim, em suas mortes.



		Eventos envolvendo perseguições se manifestaram  por todo o globo, no Japão, por exemplo, a jovem Shiori Ino  foi perseguida e assediada pelo seu ex-namorado, Kazuhito  Komatsu, que não aceitou o fim do relacionamento em  meados de 1999. (JAPAN TIMES, 2003).



		Shiori, por vezes, informou a polícia local de sua  cidade sem receber qualquer atenção. Acabou sendo
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		esfaqueada por quatro homens até a morte, um destes  assassinos foi identificado como irmão de Kazuhito.



		A omissão da Polícia de Saitama resultou na  condenação da prefeitura ao pagamento de 5,5 milhões de  ienes a título de indenização em 2003, tendo como  destinatário do montante os pais da estudante.



		Nos Estados Unidos, Hollywood, os atores  mundialmente conhecidos estão acostumados com o  assédio dos fãs, mas quando esta admiração se converte em  verdadeira perseguição obsessiva já conhecem os  protocolos para lidarem com estes infortúnios.



		Já experimentaram desta situação perturbadora: Alec  Baldwin, George Harrison, Jennifer Aniston, John Lennon,  Kirsten Dunst, Lindsay Lohan, Madonna, Paris Hilton e  Paula Abdul. (REVISTA QUEM ON-LINE, 2015).



		No Brasil, o stalking teve crescente repercussão após  o desfecho das perseguições envolvendo Ana Hickman,  modelo e apresentadora da Rede Record, que sofreu um  grave atentado contra sua vida, o qual culminou graves  lesões em sua assessora e na morte do agressor.



		O responsável pela tragédia foi um homem de 30  anos, fã de Ana Hickman, que se dizia traído pela  apresentadora. Ana afirma sequer conhecer o seu agressor,  tendo contato com ele apenas por meio de suas redes  sociais. (HOLISITE, 2016).



		Rita Cadillac, atriz brasileira, relatou em um  programa de televisão brasileiro que é alvo constante de
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		um stalker. Confessa que foi obrigada a mudar seus  afazeres diários e só sai de sua residência acompanhada. A  atriz conta ainda que recebeu diversos presentes do  perseguidor e segue assustada, sem saber o que fazer.  (REDETV, 2016)



		Diante dos sucessivos incidentes envolvendo  perseguições, as autoridades públicas iniciaram o estudo  para implementação de políticas criminais eficientes a fim  de coibir o crescimento desenfreado do fenômeno, destarte,  a década de 90 foi o marco das campanhas anti- stalking  (exceto no Brasil).



		1.8.POLÍTICAS CRIMINAIS ESTRANGEIRAS.



		Sabemos que a política criminal é um mecanismo  discursivo, social e político para identificar quais condutas  merecem ser criminalizadas, bem como para determinar as  estratégias de aplicação do poder punitivo. (CAPPELLARI,  2017)



		Ou seja, a lei penal surge em resposta ao crescente  número de ocorrências de uma determinada atitude  antissocial, a título de exemplo, destacamos a resposta do  Estado da Califórnia6 que, em virtude da onda de crimes



		6 Observação: o ordenamento jurídico dos Estados Unidos da  América do Norte atribui aos seus estados-membros a



		18



		envolvendo stalkers na década de 80, instituiu, em 1990, a  primeira reprimenda legal sobre perseguições em território  americano.



		Emque pese a reprimenda californiana seja conhecida  como um modelo célere de resposta estatal, foi a  Dinamarca uma das pioneiras na criação de legislação anti -  stalking. Seu Código Penal, redigido em 1912 e  promulgado em 1933, em sua seção 265, reprime  expressamente o forfolgelse (stalking em dinamarquês),  dispondo da seguinte redação:



		"Qualquer pessoa que violar a paz de outra, iniciando  sob esta repetitivas perseguições por carta ou  incômodos por outras formas semelhantes, não  obstante as advertências policias, é punido com uma  multa ou aprisionamento por até dois anos. As  advertências deste provimento são válidas por cinco  anos." (UNITED NATIONS OFFICE ON DRUGS  AND CRIME, 2005).



		A seção do Código Penal Dinamarquês  retroevidenciada já se encontra em sua terceira redação.  Curiosamente, as duas reformas do instituto repressivo  aumentaram sucessivamente a sanção aplicada ao infrator,  nos levando a concluir que tal majoração é resultante do



		competência para legislar matéria penal, diferente do sistema  normativo brasileiro.
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		aumento significativo dos casos nos períodos que  antecedem essas emendas.



		A Legislação Dinamarquesa vigente conta ainda com  medidas protetivas e restritivas, que atendem rapidamente  a vítima quando notificada a autoridade competente.  Assim, foram se disseminando pelo mundo as  campanhas anti-stalking e, ao longo dos anos, diversas  autoridades estrangeiras incorporaram para si parâmetros  e modelos de países pioneiros como a Dinamarca.



		No Reino Unido, Inglaterra, País de Gales e Escócia  em 1997, e Irlanda do Norte em 2000, classificaram o  stalking como crime. Todos esses países cominaram uma  pena de até cinco anos de prisão para quem for flagrado  perseguindo obsessivamente outrem, prevendo, ainda, a  pena de prestação pecuniária, medidas restritivas e  protetivas.



		O Japão, um ano após a morte de Shiori Ino (2000),  classificou a conduta como crime, entretanto, apenas  prescreveu a pena de até um ano de prisão para  perseguidores.



		Em julho de 2013, foi instituído procedimento para  inibir a reincidência dos stalkers japoneses, espelhado no  modelo dinamarquês, basta a notificação às autoridades  policiais para que o perseguidor já incorra em pena de  advertência.



		Caso este não a respeite, será compelido a  penalidade de prisão e/ou multa de até um milhão de ienes
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		japoneses, (equivalente a aproximadamente 33.950,00  reais).



		Em Portugal, após insistente pressão por parte dos  portugueses em garantir a aprovação das leis anti- stalking,  no início de 2015, o Código Penal Português foi re formado,  determinando que: quem, de modo reiterado, perseguir ou  assediar outra pessoa, por qualquer meio, direto ou  indireto, de forma adequada a provocar-lhe medo ou  inquietação ou a prejudicar a sua liberdade de  determinação, será punido com pena de prisão até três anos  ou pena de multa.



		Em suma, as experiências internacionais  demonstram a necessidade de uma legislação penal  moderna, que acompanha o contexto fático vivido pela  sociedade naquele momento em que ela vive. Quanto mais  cedo o Estado identifica uma conduta atentatória, menor as  chances desta torna-se epidêmica (destoante do que ocorre  no Brasil, que até agora desconhece juridicamente o  stalking).



		1.9. INSPIRAÇÃO PARA A ARTE.



		A complexidade do fenômeno chega a ser tão  intrigante e, por se tratar de algo tão plausível na vida  rotineira de uma pessoa comum que acabou por fomentar  a produção de obras literárias, músicas, filmes e séries.  Trazemos algumas obras que marcaram suas épocas
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		explorando minuciosamente os tormentos experimentados  pela vítima em virtude das repetidas e inconsequentes  violações comumente praticadas por seus perseguidores.



		1.9.1. FILMES.



		1.9.1.1. ATRAÇÃO FATAL (1987)



		Michael Douglas interpreta o papel de um renomado  advogado de Nova York. Este acaba por se evolver  enquanto sua esposa viaja com a personagem interpretada  pela atriz Glenn Close e, quando Douglas dá por encerrado  seu relacionamento extraconjugal, Glenn não aceita e dá  início aos seus planos obsessivos.



		1.9.1.2. RETRATOSDEUMAOBSESSÃO (2002)  Seymour Parrish, interpretado por Robin Williams, é



		um funcionário de uma loja de revelação de fotos. Ao  revelar as fotos de um cliente costumaz, desperta um  estranho e obscuro interesse pela família deste, dando  início a uma insidiosa perseguição.



		1.9.1.3. OBSESSIVA (2009)



		Idris Elba interpreta o papel de um executivo que é  casado e pai de um filho. Ele acaba por conhecer Lisa, uma
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		funcionária temporária e, ao perceber o interesse proibido  do Executivo, Lisa tenta agarrá-lo. A recusa por parte dele  é o estopim para o início de uma perseguição implacável.



		1.9.2. SÉRIE DE TELEVISÃO.



		1.9.2.1. STALKER (2014)



		Uma série de suspense psicológico que aborda, ao  longo dos episódios, os desafios de uma dupla de detetives  especializada em investigar crimes ligados à stalking ,  voyeurismo, assédio virtual e fixação romântica.



		1.9.3. LITERATURA.



		1.9.3.1. DIAS PERFEITOS (2014).



		Por Raphael Montes. Téo é um universitário de  medicina no Rio de Janeiro. Em um churrasco que vai com  sua mãe, conhece Clarice. O estudante fica obcecado pela  menina e então, inicia uma perseguição obsessiva. Diante  das sucessivas negativas de Clarice em iniciar um namoro  com Téo, o universitário opta por sequestrá-la e inicia uma  longa viagem para fazê-la mudar de ideia.
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		1.9.3.1. STALKING: A HISTORIA REAL DE UMA  PERSEGUIÇÃO AMOROSA (2013).



		Por Flavio Braga. Baseado em fatos verídicos, a  história narra o sofrimento de Eduardo, um arquiteto  solteiro de meia-idade que se apaixona por Tânia, esta se  converte em uma perseguidora implacável transformando  a vida do arquiteto em um verdadeiro inferno. Trata-se de  uma situação experimentada pelo amigo do autor e,  segundo o próprio, os fatos por si só são patéticos a ponto  de não se precisar fazer uso da ficção.



		1.9.4. MÚSICA.



		1.9.4.1. EVERYBREATHYOUTAKE (1980).



		Da banda inglesa The Police. A música segue um  ritmo melancólico no qual o vocalista Sting faz sucessivas  declarações à sua amada, evidenciando sua obsessão por  esta, como: "Todo suspiro que você der, todos os  movimentos que você fizer, eu estarei observando você", e  também: "Você não pode ver, você pertence a mim".



		1.9.4.2. MINADOMEUCONDOMÍNIO (2012).



		Do cantor brasileiro Seu Jorge. Em sua música o  24



		cantor relata que está namorando com uma menina de seu  condomínio, mas, "não sabe se ela lhe namora", a música,  por diversas vezes, narra condutas rotineiras de um  potencial perseguidor, com também as sucessivas respostas  negativas das vítimas, como, por exemplo: "Eu mando um  beijo, ela não pega", "Pisco olho, ela se nega", "Faço pose,  ela não vê", "Jogo charme, ela ignora", "Chego junto, ela sai  fora".



		2. PERFIL CLÍNICO DOS PERSEGUIDORES.



		Qualquer pessoa está apta a perseguir outrem. As  atitudes humanas estão intimamente ligadas à vontade do  sujeito, contudo, estudiosos do campo médico e  psiquiátrico vêm, ao longo dos anos, associando esses  comportamentos antissociais a uma série de distúrbios  mentais existentes.



		Associar o stalking às condições clínicas não tem por  objetivo direcionar a discussão para consciência do agente  sobre a ilicitude ou reprovabilidade de sua conduta, mas  sim demonstrar a alta periculosidade dos atos  persecutórios que perpetua.



		Uma predisposição psicológica pode influenciar  diretamente nosso sistema interno de freios e contrapesos  (id, ego e superego) e, consequentemente, extrapolar  quaisquer limites legais e sociais, o que pode tornar  totalmente imprevisível o desfecho das perseguições.
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		Reid Meloy, psicólogo especializado em medicina  legal e professor de psiquiatria da Universidade da  Califórnia, em meados de 1980, já definia o stalking como  um comportamento anômalo e extravagante, causado por  vários distúrbios psicológicos como o narcisismo  patológico, pensamentos obsessivos, entre outros, nutridos  por mecanismos inconscientes como raiva, agressividade,  solidão e inaptidão social, podendo ser classificado como  patologia do apego. (ALMEIDA, 2009).



		Assim, um stalker pode ser desde um sujeito médio,  motivado apenas pelo inconveniente desejo de conquistar  um amor não correspondido, até um paciente portador de  Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) ou Transtorno de  Personalidade Borderline (TPB).



		"Nós tivemos stalkers com estes distúrbios,  escrevemos tudo o que eles fazem durante o dia. Até  mesmo ao ponto de exatamente o que eles comiam,  onde conseguiam a comida e o que custava."  (PROCTOR, 2014, tradução nossa).



		O TOC se trata de um transtorno mental reconhecido  pela Organização Mundial da Saúde e devidamente  catalogado pela Classificação Internacional de Doenças  (CID) sob código F42.



		É considerada uma doença mental grave que atinge,  aproximadamente, um em cada 40 ou 50 indivíduos no
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		globo. No Brasil, é provável que existam entre 3 a 4 milhões  de portadores. (CORDIOLI, HELDT e RAFFIN, 2005).



		O Dicionário de Psicologia retrata a patologia como  um padrão de personalidade persistente caracterizado por  um impulso extremo de perfeição, uma ordem excessiva,  uma incapacidade de comprometer a paz de espírito do  paciente e um senso exagerado de responsabilidade.  (CORSINI, 2016).



		As obsessões são caracterizadas como fenômenos  mentais, como pensamentos, imagens ou impulsos, que  são, em geral, intrusivos, repetitivos e indesejáveis, já as  compulsões são reiterados comportamentos, feitos sempre  da mesma forma visando a aliviar o estresse emocional  causado pelas obsessões. (SERPA, 2018).



		Ou seja, um perseguidor paciente de TOC tem por  obsessão a ideia de solidão e, como compulsão, o  comportamento de se aproximar da pessoa, trata-se de uma  espécie de vício semelhante aos jogadores compulsivos, aos  alcóolatras e aos dependentes químicos.



		"Eu tenho um pequeno problema... Sempre que  alguém se torna meu inimigo, eu os persigo em  TODOS OS MEIOS SOCIAIS. É uma compulsão!  Eu não posso parar! Eu sempre quero ver o que há  com eles! E depois eu analiso tudo."  (BLAHTHERAPY, 2015, tradução nossa).
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		Além da Erotomania (já explicada em capítulo  anterior), outra patologia que merece destaque é o  Transtorno de Personalidade Borderline (CID F60.3).



		Os portadores de Boderline apresentam descontrole  emocional a ponto de suas emoções fugirem de seu  controle. Tais circunstâncias sugerem atitudes irracionai s,  alta dependência e momentos de grande stress.



		Viviane de Lourdes Morelato Minto (2012) relata que  estes pacientes fazem grandes esforços na tentativa de  evitarem um abandono real ou imaginado, para eles o  abandono significa desintegração, pois precisam do outro  para se perceber. A simples percepção da possibilidade de  uma perda ou de um abandono provoca profundas  alterações comportamentais.



		Registramos o caso de Eloá Pimentel, de 15 anos,  assassinada após ser mantida como refém por mais de 100  horas pelo namorado Lindemberg Alves, em 2008.  Psicólogos associam as condutas de Lindemberg ao  Transtorno de Personalidade Borderline não só pelas  prévias perseguições e o ciúme excessivo, mas pelo  flagrante descontrole emocional que levou ao desfecho  trágico da hi stória.



		Ainda trazemos a lume a desordem sexual chamada  Voyeurismo, definida como excitação sexual recorrente e  intensa ao observar uma pessoa que ignora estar sendo  observada e que está nua, despindo-se ou em meio à  atividade sexual. (SCHORR, RIECHELT, et al., 2017).
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		Em que pese não sabermos ao certo a quantidade de  perseguidores com distúrbios de personalidade, as  patologias retromencionadas, assim como outras  congêneres, amoldam-se, perfeitamente, às condutas de  stalkers, além de alterarem, significativamente, a  capacidade cognitiva do paciente, estimulando seu  descontrole físico e mental, o que resulta em um alto grau  de imprevisibilidade de seus atos e consequente risco das  pessoas que convivem ao seu redor.



		Essas circunstâncias servem de alerta para vítimas e  operadores do direito, tanto para fundamentar a  instauração de incidente de insanidade mental e  consequente aplicação de medida de segurança, como para  a concessão de medidas protetivas e a majoração do  quantum indenizatório em sentenças condenatórias do juízo  cível.



		3. O IMPACTO ÀS VÍTIMAS.



		3.1. MUDANÇA NA ROTINA.



		Como demonstramos anteriormente, stalking é, na  verdade, um conjunto de condutas impertinentes por parte  do perseguidor que, se repetidas constantemente,  ocasionam uma série de efeitos negativos na vida da  vítima.
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		A perseguição é amparada pela repetitividade,  persistência e imprevisibilidade, acometendo a saúde física  e psíquica da vítima, compelindo-a, inevitavelmente, a  alterar completamente seu estilo de vida.



		Como consequência, deparamo-nos com vítimas  alterando sua rotina diária, diminuindo seus contatos  sociais e evitando determinados ambientes.



		As vítimas ainda costumam alterar sua aparência, seu  endereço residencial, seu número de telefone e até seu  emprego, o que resulta em considerável aumento das  despesas, decréscimo da produtividade laboral e  acadêmica, consequente diminuição do poder aquisitivo  por descontos salariais, dentre outros prejuízos.



		"Sou solteira, vivo sozinha e cheguei a sentir medo de  virparaaminhaprópriacasa,poisodito senhor me  esperava à porta de casa. Se ia a umcafé ele aparecia,  se ia a umbar ele aparecia, basicamente ele era que  nem Deus: onipresente! Tinha 29 anos e estamos a  falar de um homem que tinha 30, não estamos a falar  de um garoto." (COSTA, 2011).



		3.2.PREJUÍZOS À SAÚDE.



		As constantes fugas e mudanças de estilo de vida às  quais as vítimas se sujeitam, as expõem a um alto grau de  estresse, atentando contra a sua saúde física e mental.
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		"O ex-namorado dela tentou matá-la e perseguia- a.  Roubou-a, ela descobriu, confrontou-o e ele tentou  enforcá-la com um lenço. Os vizinhos ouviram os  gritos, veio a Polícia e a Maria apresentou queixa.  Uma queixa de que nunca desistiu. Ele chegou a  ameaçá-la, dizendo que ia dar ordem ao pittbull que  tinha para a matar". (JORNAL DE NOTÍCIAS,  2015).



		O estresse é considerado um grau de desgaste do  corpo e da mente, resultado de modificações na estrutura e  na composição química do corpo, inúmeros sentimentos  podem contribuir para seu surgimento como medo, culpa,  hipervigilância, desconfiança, sensação de perigo iminente,  sentimentos de abandono, desânimo, confusão, falta de  controle, comportamentos de evitamento, entre outros.  Todos esses sentimentos, se somados à  vulnerabilidade orgânica, estimulam o surgimento de  enfermidades, estas chamadas de doenças psicossomáticas.  (PRADO, 2016).



		As doenças psicossomáticas, também conhecidas no  campo médico como transtorno da somatização, são  problemas de natureza psíquica que se expressam de  maneira somática, isto é, biológica.



		Da mesma forma que as compulsões podem  desencadear sintomas psicossomáticos que estimulam os  stalkers a perseguirem obsessivamente, o medo das vítimas  pode sujeitá-las a consequências biológicas como gastrite,
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		psoríase, vitiligo, impotência sexual, asma, bronquite,  contração muscular crônica, enxaqueca, problemas  cardiovasculares e até câncer7 .



		Ressalta-se, ainda, que os sentimentos e as  manifestações biológicas não são os únicos prejuízos  experimentados pelas vítimas, as perseguições também  comprometem a capacidade cognitiva, desencadeando os  mais variados transtornos mentais, como a depressão,  Perturbação de Stress Pós-Traumático (PSPT) e a Síndrome  de Estocolmo.



		O estado depressivo, frequentemente, associa-se à  sensação de fadiga ou perda de energia, caracterizada pela  queixa de cansaço exagerado, perpetuando ainda ao



		paciente os sentimentos de tristeza, vazio,



		autodesvalorização e culpa, ocasionando alterações  psicomotoras, distúrbios relacionados ao sono, redução do  interesse sexual, alterações do apetite. (PORTO, 1999).



		A depressão ainda é caracterizada por certas



		evidências comportamentais como lentificação



		generalizada, retraimento social, crises de choro e até  comportamentos suicidas.



		Caracterizada por sintomas de medo e horror



		7 Estudo conduzido por pesquisadores da Universidade de  Stanford, nos Estados Unidos, conclui que a ansiedade e o  estresse podem estar ligados ao surgimento de tipos de câncer.  (HYLER, BAUDOIN, et al., 2018).
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		intenso desencadeados por acontecimentos



		psicologicamente angustiantes que envolvam uma ameaça  real ou percebida à integridade física do paciente, o  Transtorno de Estresse Pós-Traumático envolve uma série  de sintomas relacionados com a repetição e a intrusão de  emoções negativas e percepções perturbadoras que  conduzem o indivíduo a um estado de extrema ansiedade  e descontrole. (FIGUEIRA e MENDLOWICZ, 2003).



		O suicídio da inglesa Justene Reece, em virtude das  incessantes perseguições de seu ex namorado, Nicholas  Allen, em 2016, é um exemplo marcante da nocividade dos  transtornos adquiridos pelas vítimas de stalking.



		Reece deixou toda sua vida de lado e mudou-se para  um refúgio de mulheres do outro lado do país, mas não  conseguiu escapar das importunações de Allen, que tentou  contatá-la 3.473 vezes no período de cinco meses e meio que  antecedeu sua morte.



		A polícia encontrou Reece enforcada com um bilhete  contendo a mensagem "eu desisti da luta". Allen foi  condenado à pena de 15 anos pela morte de sua ex parceira.  (CONNETT, 2017).



		Outro caso, à título de exemplo:



		"Ontem tive consulta de psicologia. Chorei muito,  muito, muito. Tudo porque fui confrontada com a  pergunta: "Quais são os efeitos que neste momento  ainda sentes por causa desta situação?". Infelizmente
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		os efeitos são muitos, mas referi um muito pesado,  muito difícil para mim de falar. Sinceramente nem me  apetece escrever aqui. Perdi-me neste processo todo,  perdi quem eu era, perdi amigos, liberdade, inocência  e esperança no Futuro. Sinto que fui violada, com  todo o respeito pelas pessoas que o foram fisicamente.  A psicóloga disse-me que era natural que me sentisse  assim, porque foi o que de facto aconteceu  psicologicamente. Fui desrespeitada e toda a minha  vida foi invadida apesar de eu ter deixado bem  explícito de que não o queria. Tal como uma violação,  sinto que este pesadelo me deixará traumatizada para  toda a vida." (PERSEGUIDA, 2011).



		Diferentemente do desfecho de Reece, há vítimas que  acabam simpatizando com seu perseguidor, é o caso dos  pacientes portador de Síndrome de Estocolmo.



		Trata-se de um fenômeno em que a vítima passa a  identificar-se emocionalmente com seu perseguidor  (inicialmente como modo de defesa).



		Na maioria dos casos, as vítimas continuam a  defender e a gostar de seus algozes mesmo depois de  escapar de seu poder.



		É importante frisar que os sintomas são consequência  de um stress físico e emocional extremo. O complexo e  dúbio comportamento de afetividade e ódio simultâneo  junto aos algozes é considerado uma estratégia de  sobrevivência por parte das vítimas. (JACINTO, 2009).
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		Em que pese haverem registros sobre a existência de  casos e pacientes na época escravagista (escravo x senhor),  o fenômeno consolidou-se após um assalto a um banco na  cidade de Estocolmo (Suécia) em 1973, no qual as vítimas  continuavam a defender seus raptores mesmo após seis  dias de cárcere. A psicologia contemporânea debate hoje a  alta incidência desta síndrome no contexto da violência  doméstica.



		4.ARESPONSABILIDADEPENALDO STALKER.  4.1. DA TIPIFICAÇÃO PENAL.



		Atualmente, a conduta de perseguir outrem,  insidiosamente, constrangendo, intimidando, humilhando  ou causando-lhe qualquer espécie de malefício não é  prevista como crime pela Lei Penal Brasileira, ou seja, trata -  se de uma conduta atípica.



		O fato de o stalking não ser previsto como crime não  impede que o perseguidor seja responsabilizado por outras  atitudes persecutórias previstas como infração penal, como  lesão corporal, injúria, difamação, instigação ao suicídio e  invasão de domicílio, por exemplo.



		Contudo, a prática forense vem, gradativamente,  solidificando o entendimento de que as atitudes  perpetuadas pelos perseguidores amoldam-se ao disposto  da infração penal elencada no artigo 65 da Lei de



		35



		Contravenções Penais, o qual dispõe:



		Perturbação da Tranquilidade



		Art. 65. Molestar alguém ou perturbar-lhe a  tranquilidade, por acinte ou por motivo reprovável:



		Pena - prisão simples, de quinze dias a dois meses, ou  multa, de duzentos mil réis a dois contos de réis.



		Em que pese a contravenção penal de perturbação da  tranquilidade seja aplicada em casos totalmente distintos à  conduta de perseguir8, esse posicionamento foi bem aceito  pela jurisprudência, como destacamos:



		Apelação criminal. Contravenção penal de  perturbaçãodetranquilidade. Sentença condenatória.  Pedido de absolvição. Declarações da vítima  harmônicas tanto na fase inquisitorial quanto em  juízo. Inúmeras perseguições realizadas pelo réu.  Recurso conhecido e não provido.



		1. O tipo penal inserto no artigo 65 da lei de



		8 A Perturbação da Tranquilidade é muito utilizada no âmbito  do direito ambiental, mais especificamente a respeito de casos  envolvendo poluição sonora fora do horário permitido por  igrejas e estabelecimentos comerciais.
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		contravençõespenaisexigeparasuaconfiguração que  o agente abale a tranquilidade, serenidade, paz de  alguém, por motivo condenável. No caso em tela, o  depoimento da vítima revela que o acusado efetuou  várias ligações telefônicas para seu celular, além de  ter perseguido-a, por estar insatisfeito com o fim do  relacionamento, perturbando a sua paz e o seu  sossego, restando comprovada a prática da  contravenção penal de perturbação da tranquilidade.



		2. Recurso conhecido e não provido para manter a  sentença que condenou o réu nas sanções do artigo 65  do decreto-lei no 3.688/1941, c/c o artigo 71, do  código penal, à pena de 01 (um) mês e 03 (três) dias  de prisão simples, a ser cumprida em regime aberto,  substituída por uma restritiva de direitos. (BRASIL.  Tribunal deJustiça doDistrito Federal. 2ªT urma  Criminal. Apelaçãonº: 20111210063564, 2013).



		Entretanto, ressaltamos que as contravenções penais  são consideradas infrações penais de menor potencial  ofensivo (pena de prisão simples de quinze dias a dois  meses), assim, as chances desta reprimenda impedir a  reiteração dos atos persecutórios nos parece remota,  principalmente, pela existência de inúmeras ofertas de  medidas despenalizadoras à disposição do contraventor  durante o processo (sursis, sursi processual, substituição da



		37



		pena restritiva de liberdade por restritiva de direitos, entre  outras).



		Existem tímidos posicionamentos a respeito da  possibilidade do stalking amoldar-se ao crime de ameaça,  pois se trata de um ataque à liberdade pessoal do  ameaçado, perturbando a sua tranquilidade e a confiança  na sua segurança jurídica, abalando, desse modo, a sua  faculdade de determinar-se livremente. (CUNHA, 2015, p.  188).



		Contudo, há resistência jurisprudencial em amoldar  os atos persecutórios ao referido crime, como segue:



		ApelaçãoCriminal.Violênciadoméstica. Condenação  por ameaça. Defesa busca a absolvição diante da  fragilidade dasprovas. Condenaçãomantida,mas não  pelo delito imputado na denúncia. Há nos autos  demonstração de que o acusado tão somente  importunou a vítima, não se verificando evidências de  que a tenha ameaçado de causar-lhe mal injusto ou  grave. Conduta reprovável, não se discute, mas que se  afastam das características típicas do delito de  ameaça.Impõe-se novadefinição jurídica dofato, com  base no artigo 383 do CPP. Subsunção perfeita da  conduta ao artigo 65 da Lei de Contravencoes Penais  – perturbação da tranquilidade. De rigor a  desclassificação para delito contravencional. Parcial  provimento ao apelo para desclassificara a conduta  paraacontravenção de perturbação da tranquilidade,  artigo 65, do Decreto-Lei 3.688/41, com baixa dos
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		autos ao Juízo de primeiro grau, para oferta das  medidas despenalizadoras da Lei no 9.099/95 .  (BRASIL. Tribunal de Justica de Sao Paulo. 1ª  Camara de Direito Criminal. Apelacão nº  00655295920138260050, 2015).



		Mesmo ciente da possibilidade de responsabilizar o  perseguidor criminalmente pela contravenção penal de  perturbação da tranquilidade, é evidente que as vítimas  seguem desamparadas pelo Estado, estando sujeitas a  sucessivas reincidências.



		De acordo com a legislação penal vigente, as chances  de perseguidores acabarem proporcionalmente punidos  pelo mal injusto e grave que causam aos seus perseguidos  são remotas.



		4.2. ATUTELADALEI Nº11.340 DE 2006.



		ALei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006, popularmente  conhecida como Lei Maria da Penha, cria mecanismos úteis  para coibir a violência doméstica e familiar contra a  mulher, nos termos do parágrafo 8º do artigo 226, da  Constituição Federal.



		Considerando que uma parte significativa dos casos  envolvendo stalking compreendem a mulheres que  tiveram relações de afeto no âmbito doméstico, entende- se  que a lei é proveitosa para alguns casos.
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		Primeiramente, por reconhecer como forma de  violência doméstica e familiar contra a mulher em seu  artigo 7º, inciso II, o stalking, o qual apelidou como  "vigilância constante e perseguição contumaz".



		A lei ainda reconhece como violência doméstica, além  de outras atitudes: a violência psicológica, entendida como  qualquer conduta que lhe cause dano emocional e  diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe  o pleno desenvolvimento ou que vise a degradar ou  controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões,  mediante ameaça, constrangimento, humilhação,



		manipulação, isolamento, insulto, chantagem,



		ridicularização, exploração e limitação do direito de ir e vir,  ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde  psicológica e à autodeterminação.



		Como consequência aos atos de violência, a lei  determina uma série de medidas consideradas  excepcionais para inibir a reincidência e garantir a  segurança da tutelada e a manutenção da justiça, dentre  elas, destacamos a proibição do oferecimento de penas  pecuniárias, a competência da justiça comum para julgar  casos desta natureza, a possibilidade de decretação de  prisão preventiva em detrimento da saúde da mulher, a  possibilidade de compelir o agente ao comparecimento de  programas de recuperação, o aumento de 1/3 da pena em  caso de deficiência da vítima.
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